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o PROGRAMA Fome Zero, ainda restrito: com abrangência restrita, em
investimentos federais (Campinas ficou de fora) o Fome Zero vale pela
mobilização geral. O ministro Graziano virá Quarta-feira, mas para ver
iniciativas locais. Correio Po~, Campinas, 10 fev. 2003.
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o aproveitamento

de alimentos não
comercializadose não
consumidos, que
vinham sendo desper-
diçados, serão coleta-
dos, selecionados.,
armazenados e distri-
buídos à população.

Talopçãosocialganhou ressonância econsistência
a partir de série de reportagens veiculadas pela Rede
Anhangüera de Comunicação (RAC),publicadora do
Correio Popular.A Prefeitura, regulamentando a Lei
11.420,peloDecreto 14.206,vai cuidar da forma de dis-
tribuição.

Assimcomo a merenda escolar,agora reformulada-
no Município, ealguns programas sociais federais ins-
tituídos no governo anterior, o Banco de Alimentos

~ comporáasaçõesdoFomeZeroemCampinas,queserá
lançado quarta-feira. Estáprogramada a instalação de
telefone0800exclusivopara receber doações.Acenou-
se comum restaurante popular,até o fmal dejulho. A
intenção é instalar o restaurante segundo parâmetros
sociais que atendam à qualidade nutritiva da alimen-
taçãoeàcapacidadefmanceiradapopulaçãomaispobre,
ou seja, o preço da refeição deverá custar R$1,00.

Segundoo cronograma da Prefeitura, daqui a cin-
comeses,emjulho, será feita a aferição dosresultados
doprograma em Campinas.

Vê-seque o FomeZerodeverá deslanchar, em Cam-
pinas, mesmosem omunicípio ter sidoincluído entre
os que receberão verba específica.Omotivopostopelo
ministro Graziano foi "restrição orçamentária".

Duas conclusõesprincipais se põem, em relação à
questão, até agora. Primeiro que o FomeZerotem evi-
dentevalidadeem termos demobilizaçãoda sociedade
civil,emgeral.Segundo,que, da parte dogoverno fede-
ralyos investimentos são limitados e o planejamento
ainda precisa fIXarmecanismos eficazes para imple-
mentá-Io,mesmo sem a abrangência desejada.
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Quando chegarem em Campinas, quarta-feira, o
ministro da Segurança Alimentar e Combate à Fome,
José Graziano, e uma comitiva do Fundo das Nações
Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO),con-
ferirão realce ao lançamento do programa Fome Zero,
na cidade.

, Oministro virá para ver comodeverá ser realizado
o projeto do Banco de Alimentos e as alterações no pre-
paro e fornecimento da merenda escolar, que são ini-
ciativas locais e que despertaram o interesse da FAD.

Opanorama geral do Fome Zero, no País e emCam-
pinas, pode ser resumido nos seguintes pontos:

1 - Em âmbito nacional, o Fome Zero ainda é res-
trito e carece de mecanismos eficazes, por exemplo, para
que o provimento de verbas federais, ainda muito limi-
tado,não se perca no caminho burocrático do Tesouro I

às populações carentes, mesmo que de apenas mil muni-
cípios, como está previsto para este ano.

Como alertamos em registro neste espaço, é impor-
tante que as comissões municipais de controle efisca-

.lização sejam não-partidárias, para não desvirtuar a exe-
cução ..do programa
(que ainda demandará ,,' - -.. V".-----
tempo, para deslan-
char).

2 - Campinas conta
com oespírito de parti-
cipação do comércio e
da indústria, além de
entidades e população
em geral, para buscar
atender a pelo menos
47mil pessoas carentes.
Essas pessoas, vivendo
abaixo da linha da
pobreza, deverão ser
beneficiadas com o pro-
grama Banco de Ali-
mentos.-- - _.'O"'~ n'-


